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Nos últimos meses, tenho vindo a receber várias queixas dos moradores de Seac 

Pai Van e do Parque Industrial da Concórdia sobre a realização frequente de obras 

durante a noite ou mesmo até à madrugada pelas fábricas e unidades industriais situadas 

nas proximidades. Esta situação gera ruídos intensos, que afectam directamente a vida 

dos moradores da zona. Face à situação, estes pediram, em várias ocasiões, a ajuda da 

autoridade policial e da Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental. No entanto, os 

resultados têm sido insatisfatórios, uma vez que a maioria dos casos termina apenas com 

aplicação de multas, sendo as obras logo retomadas assim que os membros das 

autoridades competentes deixam o local. Dada a clara falta de força persuasiva, os 

moradores receiam ainda que os poluentes produzidos durante as operações possam 

colocar a sua saúde em causa, pelo que esperam que as autoridades competentes dêem 

o devido seguimento a esta situação, por forma a devolver um ambiente de habitação 

tranquilo e seguro aos moradores. 

 

Com base no exposto, apresento as seguintes propostas: 

1. A Direcção dos Serviços de Protecção Ambiental deve reforçar a fiscalização 

e proceder, de acordo com a “Lei do Ruído”, à análise minuciosa e rigorosa do ruído e 

das substâncias industriais produzidos nos locais de trabalho, a fim de adoptar as 

disposições específicas que regulamentam as actividades das fábricas em causa e que 

respondem ao apelo dos moradores; 

2. A Direcção dos Serviços de Economia e Desenvolvimento Tecnológico deve 

dialogar com as empresas responsáveis, de forma a ajustar o horário de trabalho das 

fábricas, alterando o horário de funcionamento das máquinas para períodos que não 

afectem a rotina diária dos moradores; 

3. Segundo o planeamento traçado pelo Plano Director, os terrenos em causa são 

classificados como uma importante área para a transformação e modernização de 

indústrias. Nesse sentido, o Governo da RAEM deve equilibrar o desenvolvimento 

económico com a garantia das condições da vida dos moradores dos edifícios próximos, 

com a introdução, por exemplo, de exigências a nível de protecção ambiental e de ruído 



 

nas futuras concessões de terreno, de modo a assegurar que as entidades adjudicatárias 

tenham em consideração as necessidades dos moradores, oferecendo um ambiente 

tranquilo e seguro, com base no desenvolvimento equilibrado. 


